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brasileiro comparados com 
; o folklore estrangeiro) 45000 

Mana A. Vaz de Carvalho 

Paginas escolhidas. 3$000 
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C. Malheiro Dias 
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uma valiosa obra ide arte 

QUADROS DA H1STO- j 
RIA DE PORTUGAL g 

CDIÇÀO de luxo com ILLUSTRAÇÕES j§3 

DO ILLUSTRE PINTOR ROOUE GAMEIRO P 

Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada [p| 
com reproducções coloridas de aguarellas de Ro' || 
que Gameiro, impressa e mjbrmato album, e que gj 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho || 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos || 
portuguezes, está á venda em limitado numero || 
de exemplares. P 

PEDIDOS A' j| 

p 

Companhia Editora Americana P 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e BUENOS AYRES 103 1 
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A. aventuras do Anatolio —■ Wau. \c:i-; Rí-id, Glo¬ 
ria Sw.wson, Buiu': Oaniki.s. Wanda I Ianvi i:v 
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A ciu idrilha cl > Dcm< n o Bktty Compson c 
GK otua-: Larkin. 1 «S 

O Garoto — Carutos, Jak Coogan e Fnac.i- 
Purviance. 24 
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Bi-i iy Blv rui-:... 


Bi i i y Ross Clark e 
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Os typos de bdleza n > cinematographo — Miss 
Jtâ.iA Fayj . lo 

Os namorados n > cincmatographo — Harrison 
Ford e Norma IAvlmadjj f. 13 


RIO DE JANEIRO 




As est relias tia scena muda - — Miss Mildrfd Junf 20 
O* que vivem no écran— Miss IZrni.si ini- Myfrs 12 
Novidades na Tela — Miss Uuza Fazinda. 3 
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z IRouge “Lady” 


SUPERFINO 

Superior a todos pela sua coloração 
natural, firme e duradoura 

E* inoffensivo e invisível 

Preço Rs. 2$500 
Pelo correio Rs. 3$500 
A' venda em todo o Brasil 

i Perfumaria “ LOPES 

MATRIZ: - RUA UHUGUAYANA SM. ^ ) n.Q 

FILIAL: - TIRADENTES IM. 30 ) 1X1W 

Não nos responsabilisamos peio produeto vendido por menos dos preços acima. 

Pára dar brilho e rosar as unhas, só o ESMALTE ORIENTAL 
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MSTDMA Di TERIA [ DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine " EU SEI 1 UDO ” iniciou em seu num 
de Março a 3.° parte da importante obra 

HISTORIA DA^THRRÃ e"*DÃ"* ffU ! SlANIDADE 

essa 3. a parte intitula-se 


Is 



, soa nisiona e sia 

ATE' NOSSOS DIAS 



A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é & mais importante obra d«r divulgação scientifica 

até hoje publicada em lingua p©rtugueza. 

Ao inicial-a, EU SEI TUDO, traçou o seguinte progr&mma, que tem sidó minuciosamente executado : 

« Considerar a Creação como um só todo, harmonico c indivisível ; estudal-o em seu grandioso conjunto 
c em sua evolução lógica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a mecanica celeste, 
que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvimento pBysico e moral da creatura humana c o 
destino dos povos, tal é o prop sito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

E claro que nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
tem nccumuludo e divulgado em obras consagradas. Mas pnrcceu-r.os que seria util aos leifores de "EU SEI TUDO" 
urna esposição methodicu c succinta das grandes leis qi e regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
Homem em sua marcha civilizadora.; uma historia da Terra e dn Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
existe entre os princípios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimicn, da Electricidade a da morei, pela ligação 
dos phenomenos ou movimentos materiaes com a evolução intellectunl de nossa esnecic» . 


De «ccordo com esje programma, “EU SEI TUDO” tem publicado os diversos capítulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO ... A ORIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA ... A UNIDADE NO FIRMA' 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — 0 SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE — COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO -- A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OSVECETAES, OS ANIMAES, 0 HOMEM. 


Per ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto cbm exceilentes e minuciosas gravuras. EU SEI TUDO, 
pubiiccu a 2.° parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AOORA TEVE INICIO A. 3.o PARTE ; 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Cora o numero do mez de Março começou o l.° capitulo. 


Sua contribuição para o progresso humano. 
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CENA AUM. 

__ _— — h EDIÇÃO DA POMPA MM! A Err*.!Tnt»A 


REVISTA DA SEMANA 


Dircctor 

MaI.HEIRO dias 


EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITOHA AMEttICANA 

direcção DE RENATO DE CASTRO 

D rVHg .HMONVnijk .—. 

|J ftilÇdD V 2 Ç A.-Ç Ã.Oa feifibUcLs 

INSTITUTO'' W<A^nK! |ÜW|JKr 

ncs: Direcmo^i AL 112. \ed a c ç ão c 

.pondcncia | AGI IADO 


ASSIGN ATURAS 
Por série ele 5? numeros 
(um annol . . . 

u meses. 

KstrnnRciro 
Numero .1 vulso. 

Arrasado. 


assignaturas 


48$000 

2 5$000 

O()$(K)0 
1 $000 
1 $ 500 


>00 :000 $ 000 
103 


de 

4.8$000 


Pm unno íseric 

nurneíos).. - • 


pm semestre 
(2b numero 


os) 25$Ü(U) 

. ó()$000 

;ado 1 $ 5()0 


MAGAZINE MENSAL 


Hstrnnac 


ALMANACH EU SEI TUDO 


Jsumer ■ 


Cnnii: P 01 . 0 . 

L desde' ul- 

cumas se muna* 

é produetor ele 

tilms. 

Termi 11 a d o 
>eu contracto 
com a Univer¬ 
sal. fundou 
companhia pro- 
nria. da qual 
>crá presidente 
c gerente ao 
mesmo tempo 
que primeiro 
actor. Pretende 
fazer innova- 
ções no systhe- 
ma de distri¬ 
buição d cjilms. 
tacs como. co- 
tizações de pre¬ 
ços especiaes a 
cada exhibidor, 
segundo a im¬ 
po rtancia de 
região com que 
está contracta- 
do. 

Oito annos 
trabalhou Ed- 
ompara a Uni¬ 
versal para a 
maior satisfac- 
ção das duas 
partes contra- 
etantes. 

Fallando em 
seus projectos 
a um jornalis¬ 
ta. esse actor 
affirmou que 
agora tendo 
plena liberdade 
na escolha de 
a s s u m ptos e 
assumindo a 
responsabilida¬ 
de absoluta de 
s eu trabalho, 
cs pcra produzir 
melhor r e u s 
films. 


J A C K M U- 
LHALL. que 
estava cm Ne w- 
York, regressou 
muito doe nte 
d'aquella cida¬ 
de para Los 
Angeles, so f- 
frendo de for¬ 
tes hemorrha- 
gias. Trabalha¬ 
va em um Jllm 
com Dolores 

( ' A S S I N ELLI. 
mas seu medi¬ 
co particular 
orden o u-lhe 
que pa rtis se 
i m med iat a- 
mente para o 
Oeste, e ahi se 
encontra um 
pouco melhor 
mas ainda mui¬ 
to abatido. 


C ECIL B. DE 

Millk o 
g r a n d e 
ens a i a dor da 
Paranunm/.que 
o nosso publico 
admira.c c mais 
conhecido com 
u alcunha de 
Rei dos Deta¬ 
lhes, está cgual- 
mente enlermo 
com rheuma- 
tismo e os 
médicos acre¬ 
ditam que (iça¬ 
rá alguns mc- 
zes de cama. 


A lice Bra- 
dy, estrel- 
la da Rea- 
larl, acaba de 
dar a luz a um 
lindo menino, 
no Mount Ver- 
non Hospital. 

O aconteci¬ 
mento occorreu 
dez dias antes 
do divorcio da 
querida estrclla 
c seu marido. 
James Grane. 
sendo declara¬ 
do defini t i v o 
pelos tribunaes 
de New - York. 
O matrimonio 
rcalisára-se em 
20 de Maio de 
1919, cm uma 
egreja catho- 
lica. 


■ ■ agaI 


1 e m seis 
jilm cm séries 
projecto e 
brevemente co¬ 
meçará a fabri¬ 
cação do pri- 
niciro. 


H arry Ca- 
REy firmou 
contracto com 
f Robertson Co- 
e Para inter- 
Ptetaçào de va- 
[ ,0S fiZnw de 
° n fía metra¬ 
gem. 


MISS LUIZA FAZENDA da Mack Sennett, 
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DEANTE DO CADAFALSO 

OH ! MINHA MÃE 


Prarfla di vjahoni i< Mji.i.ivan 

( i ncmalo^rafihado fida \ssociatcd Pn 
duccrs com a sCiiuinU' Jiáíribuição 

Robcrt Shcldon Li.ovn I li (.m s 
Dolly Wilson Bi-1 i v Ross C.lauk 
Fun Baxter Betty Bi.vimi 
Willard Ihatchcr Jotefih KU-gaur 
\1rs. Shcldon Cluirc \L IXnrdl 
Procurador do Districto A mire u Uolvon 
Hcnry Gndfrey Afulrnc ‘\rbucktc 

Fm uma pequena cidade do interior dos 
listados l nidos. entregues á placidez de 
\ida tranquilla e despreoccupada. habitavam 
Fohi-.rio Sheldon e sua mãi. \ las .Siiei nos 
Romário Sheldon. que recebera de 
sua mãi uma educação aprimorada longe do 
bulicio dos grandes centros, trabalhai a em 
um banco da localidade e dedicava todas 
as doçuras de seu coração bondoso e sjm- 
ples áquella que o vinha amparando na luta 
pela vida. Por isso. julgando pouca a com¬ 
pensação que pudesse dispensar á Mas Sm i- 
rn>N, achava aquelle meio acanhado demais 
parfi satisfazer suas aspirações e sonhava 
uma lida ele maior conforto em Nova 
York. pois só alli acreditava que pudesse 
progredir e fazer carreira. 

Fazendo ver esses seus planos a Mus. 
Sheldon. d elia indagou se ainda mantinha 
relações com alguém que lá vivesse, e tivesse 
conhecido em seus tempos de mocidade. 

Mus Sheldon sentiu-se incapaz de de¬ 
sanimar o lilho adorado e sem descobrir o 
segredo que sempre tivera o cuidado de oe- 
cultar, escreveu nesse sentido a seu marido 
Willard Thatchkr de quem vivia separada 
havia longos annos. e de cuja existência 
ião sabia o jovem Roberto. 


O condcmnado supplica n Dolly‘que *não escreva a sua mãi relatund.v 


A esposa martyr tudo supportu mas deseja ao menos quescu filho ignore a infamia do homem que lhe deu ■ -n 

-gn Willard. homem de sentimentos hn- 

,] xos e desprezíveis, fora o causador de hi;i 
j infelicidade actual c cila jurara a sj mesma 
[ d'cl!e separar-se para sempre, afim de occul- 
tarascu idolatrado Roberto ainda menino. 
í» existência do auctor de seus dias; fal-o-hia 
acreditar morto desde muitos ann< s. 

Preparado para arrostar a vida nu gran¬ 
de cidade. Roberto chega a Ni va-York ani¬ 
mado das melhores intenções e dirige-se. c<-r 
a carta cie recomircndação de sua mãi 
cscripotrjo do grande industrial Witi.iRi; 
Thatcher 

£ Defrontam-se. neSsê— .t roirento. pai e li- 

íj lho. este. porem, na comp!eFaágnoTÍTrTciá d>' 
sua qualidade. 

A Willard não escapou a observação tli 
• que Roberto encarnava a sinceridade i .1 

■ honradez e que p.- deria tornar-sc um magni- 

l fico instrumento para suas negociações 

õ pouco licitas, e ao mesmo tempo tirar c< m 

; elle a mais infame vingança contra Mrs. 

jA Sheldon. 

Acceita-o. pois. sob duas condiç*- 

^■j cumprir tudo quanto lhe fosse ordenai!- <■ 

j nunca indagar porque o fazia. Roritio 

j em sua simplicidade julga-se felicíssimo p"i 

M tal ventura e inicia sua vida dc homem 

W activo. 

Willard Thatcher desejava reabrii um 
vultuoso negocio, cujas consequências kva¬ 
riam por certo á ruina quem nellc se en\"|- 
vesse e para circumdar de bôas upparensi.o 
| a sua pessoa, promoveu uma festa magni- 
, fica cm honra da futura victima. Rori-rto 
estava innoccnte em todas essas comhinu- 
! ções e servia ingenuamente dc instrumento 

á disposição de seu cynico protector. Nk -a 
l festo, Roberto teve opportunid.vde dc cmiíu- 

; ; cer Dolly Wilson uma encantadora jti\ cm 

que as amarguras da vida tinham lcvad«• ! 
desempenhar papel idêntico ao seu - 1 ' 
é. attrahir áquellc ambiente encantado; Ji‘ 

‘ graça e pureza ás vistas pouco esperm ov 
tadas o jovem Henry Godfrey, o pos>uvlnr 

i dos capitacs ambicicnados por Willard 

_ : P Dolly Wilson tinha sido arra- ■ d.i 

.. _ áquella vida pela trahiçocira Fan Pan ri r 






























As d >2c estrel las do écran, que figuram n n distribuição do íilm A.r awntuntft do 
Anatolio Julia Faye, Polly Moran. Bebé Daniels, Wandn Hawk-y. Agnes Ayrcs. 
Gloria Svvanson, Wallocc Reicl, l-.üiiH De\|or. Monte Blue. I heodoro Roberis, 
Lj,ona Thctdorc Koslolf c - R n ymt»nd ! laUon, 

trazer graves « múltiplos dissa- Anatouo para fazer a salvação 

k ores alheia causava ciúmes justiíica- 

Não sabendo o que fazer de dos. Esse alguém era a linda Vi- 

sua existência, clle se julgava viana. alias Mus. Wrrr Spkn- 

mm mvsticos . iicrcdi- 


izer graves < múltiplos disse¬ 
res. 

Não sabendo o que lazer de 
a. existência, elle se julgava 
ri deveres mysticos . acredi- 
/a-se sinceramente um predes- 
lado, que o destino cumulara 
favores para que elle os dis- 
buisse cm torno de si enca mi¬ 
ando os desencaminhados, 
anselhando os que se perdiam 
s accosos da sorte c trazendo 
bôa rota os infelizes — c so¬ 
rtudo as infelizes — em risco 
perdição. 

Para muita gente, essa ten- 
ncia quixotesca para intervir 
vida alheia, obrigando os que 
ssavam a seu alcance n atten- 
■r a um prudente roteiro por 
c formulado, parecia das mais 
iva ve is e havia até quem o con- 
íerasse um apostolo leigo, as- 
n uma espccie dc S. branciseo 
\ssi» dc casaca, capaz de re- 
ncrar c salvar as almas já pres- 
; a cahir nas garras do mimi- 
Mas havia uma pessôa para 
em essa vocação irresistível de 


Por que Anatolio era casado. 

Poucos mezes antes do inicio 
cia aventura, ciue vamos relatar, 
clle desposara 1 .g-ilm ’nt•• p lan¬ 
te o pastor uma ílor da aristo¬ 
cracia newyorkina e esse casa¬ 
mento. precedido por um namoro 
idyllico e encantador, tivera to¬ 
das as características de um ma¬ 
trimonio de inclinação. (Tosses 
que fecham a carreira nhiloso- 
phica ou festiva de um homem, 
prendendo-o ao só encanto do lar 
e da esposa. Vias Anatolio era 
incorrigível. L Ima bella tarde, elle 
impacientava-se de relogio em 
punho com a demora de Vi viana 
que, com a faceiricc natural em 
uma mulher moça c bonita, pro¬ 
longava demasiada mente os ap- 
prestos de sua toilette e tinha 
um dos lindos pés confiado aos 
cuidados de sua camareira, quan¬ 


to a h/ngala. 

Teria Viviana notado 
ncia ? Talvez. Mas 
icr apaixonada] ha 
m instincto irreprimível denomi¬ 
nação e uma arte capciosa dc en¬ 
volver e encadear com. carinhos. 
Se cila viu o lie nervoso com que 
Anatolio consultava o quadran¬ 
te e andava em torno do seu ga¬ 
binete de toiíelte, fez como se não 
visse e, chamando-o para junto 
de si. perdeu ainda alguns minu¬ 
tos com caricias deliciosas, mas 
despóticas ; depois teve um ca¬ 
pricho : queria que elle proprio e 
não a camareira abotoasse seus 
m i v •« cu los sa pa t i n hos. 

Mas eram tão bonitos os olhos 
qu ■ Hla erguia ao enunciar esse 
prd : Ho. que Anatolio não re¬ 
sistiu e curvou-se solltcito. 

Não poude porém conter uma 
visagem, por que a mão dc Vi- 
vi a na, passando sobre sua cabe¬ 
ça era muito doce, muito doce. . . 
ma 1 ' desmanchava o penteado, 
que elle ageitáru tão elegante- 
mente ao espelho. 

Emfim... paciência. Todo o 
amor exige sacrifícios, Comtanto 
que cila não se demorasse mais... 

Sahiram. A pressa de anato- 
lio era perfeitamente justificada 
<> que tinha a fazer era uma d’es- 
sas cousas, que um homem chie 
não retarda nem adia. Tinham 
que ir tomar chá cm um restau- 
rant que eslava em moda e. por- 


LIODF. 

\V ITT SpKN- 
cF.Rera rico: seus 
rendimentos, da¬ 
vam-lhe não somente 
para viver com todo o 
conforto, que a sciencia c 
o progresso facilitam aos afor 
Uinados d ’ este mundo mas 
ainda para realizar todas as fan- 
tazias, que passassem por seu es¬ 
pirito de ocioso ; por que Ana¬ 
tolio nada tinha que fazer ; com. 
os bens. que herdara de seus na is, 
chegaria a ser ridículo que elle 
procurasse uma occupação de 
qualquer ordem. Isso tomaria 
até o aspecto de um escandalo 
social, um attentado aos bons 
costumes : não faltaria quem cen¬ 
surasse a um homem tão opu¬ 
lento empregar sua actividade 
em qualquer ramo de trabalho 
humano, tirando assim um posto 
aos que precizam de fazer algu¬ 
ma cr, usa. 

At tendendo a todas essas pon¬ 
dero ,s considerações e também 
r~ ' -vez principalmente — á 
indo! .veia natural zelosamente 
cultivada por sua educação. Ana- 
TOi.it! não tinha occupações ; o 
ejue não o impedia de andar sem- 
P''e < ocupado e quasi sempre 
com pressa, por que. alem dos 
muiMplos deveres sociaes. que 
envolvem um homem chie numa 
STanue cidade, além çTessa en- 
Rtcnagem de cortezias, visitas. 
Passeios obrigatorios. excursões 
d . c c 'aridade e de instrucção, 
; S, V ! ° L I0 tinha um vezo dcplo- 
ave] que a j n( j a havia de lhe 
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orchestra executava çoro»-.brilh< 
furioso. movia levemente n> hum- 
bfos ensaiando mesmo sentada 
uns passos de dança Sim era 


> a Iur se (cz no cerebro urna desconhecida, que t 
t oi,Io e elle reviu o pa*-- pelo menos um defeito ,, 
tquella verea tu rinha tão vestir com elegancia denv 
graciosa era Emilia Di- damente vistosa. 

Entretanto, Anatoliu 

- . - . —.— 

j|;i||! ji|l|i[i]l|íj c i uc as relações do brutam.. 

com sua antiga, cgndj.sc i P u! (1 

.!W| ..v, 1 ]) !.—. "\iant S(5f das mais intimas por 

; i ! II [I aquellc homem também ac. 

por verificar que Emilia cm 

mL jlj ! « outra mesa e. sem ccrirrJ 

MkjggyyjSk num movimento de rispide- 

riosa. obrigou-a a tomar um. 


tanto onde era obrigatorio set 
V|M< * Chegaram distribuindo 
cumprimentos para um e outro 
lado. sentaram-se a unia mesa 
ia reservada para um frequenta 
dor de tamanha importância e 
\ começou a conferenciar 

gravemente com o em- 

eiuanto seu marido relanceava <• 
olhar em torno, gorando o as¬ 
pecto sumptuoso do salão, a de¬ 
coração original do 'palco, er¬ 
guido ao fundo c a graça fanta- 
ri^ta das i7uvu.v-gí/7.\ que se agi¬ 
tavam desordenada mente sobre 
o com mando epiléptico da 1 a 
actrir excêntrica. Depois come¬ 
çou a passar em revista as pes¬ 
soas que oecupavam as outras 
mesíts e de súbito. firmou o 
olhar com um gesto ele surprera 


f arecia-lhe reconhecer aquclla 
creaturinha loura e irrequieta, 
luxuosamente vestida, coberta 
de joias que sõ tinham o deleito 
de ser elemasiadamente \ istos ;) s 
aquclla creaturinha que de olhar 
enlevado e sorriso extático, que 
não podendo rc- i^t ir á cadencia 
tumultuosa do xlummy que a 
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..hcu-ocom inillu- 
ivcl alegria, apres- 
Uo-se a apresen- 
1 í|() hrutamon- 

!' que di^e ser 
q' R JOKliE BKON- 

; s -'uma pe?s°a 
,| C muito preso . 
\ N vrni io franziu 
sobrolho eada vez 

üis ciint i anauo. 

logo de principio 
*> lhe tinham agra¬ 
do as maneiras de 

mu.ia i 'agora mais 
inda se irritava ao 
cri ficar que ella se 
presentára em logar 
uhlico eom um no¬ 
tem gr ,,s ' sciro c ri- 
iculo. a quem so 
odia dar o titulo 


\quillo não podia 
‘ticar assim. Ellc pre¬ 
cisava de interrogar 
I-MIUA e tirar o ca¬ 
so a limpo. 

Os hábitos sociaes 
tornavam 1'acil esse 
inaucrito. Exacta- 
mente agora as bai- 
larinas se tinham re¬ 
tirado do palco e a 
orchestra fazia ouvir 
os primeiros accor- 
des de um jox trott. 
Anatou o estendeu 
a mão a Em tuia. 
convidando-a para 
dançar Ella voltou- 
sc para Jorge Bron- 
son num gesto de 
quem pede licença: 
o velho eriçou as 
bastas sombra nec- 
Ihas c agitou nervo- 
samente a cabeça 
c o charuto num 
gesto de negat i va 
lormal, porem Emi- 
ui a já se voltára pa¬ 
ra não ver a recusa 
prevista e a fasta va- 
nos braços de 
Anatolio. balance¬ 
ando o corpo airoso 
aos aceordes da mu¬ 
sica. 

(Continua pag. 30) 


O maridinho tinha pressa: |X 


Aventuras do Anatolio» Ao fundo 


uma scena do 
lente os ensaii 


Wallacç Rèid ensaiando 


trabalha nos estúdios da «Paramount 


mmjL ' 
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A maioria dos homens 
se tornaram celebres c riq 
mos nn cinema togra phia c 
çaram a vida do modo mais 
desto 


mo s< > empresário theatr.nl: mas isto não impediu que s< 
conhecesse muito cedo-o que era trabalhar. Quando aban 
collegio tentou seguir a carreira militar, mas a sua mài fc~ 
tar que tinha pouca edade para íssj 
cto clle não foi admittid 

recusar qualquer auxUi 
M OST^S V- ,a , milia ' c ganhando s 

m no ecran w r s ”;j,3ír docí,m ' 

ffy rr iV^y resignou-sc a seguir u 

^reira mais conforme c<: 
^aptidões, chegando a ser 
melhores ensaiadores da scen 
A primeira occupação de Rk;i 
Rowland, presidente da Metro, foi a dc ajudar seu pai 
nista quando se representava com grande successo no thc; 
tsburgo A Cataria de Tio Thomaz.] Cc m a edade de 17 an 

_ meçou 

jgg£BSfia^fiSfiSiggjaHiiú|ii|HUMMSfinjj^EI tar dc . 


seus primeiros 
dollnrs tingin¬ 
do roupa** em 
um mo des,to 
bairro new- 
yorkino. De 
operário pas¬ 
sou rapida¬ 
mente a pa¬ 
trão do nego¬ 
cio. Iniciou 
sua vida cine¬ 
ma togra phica 
como gerer te 
de uma com¬ 
panhia. Des¬ 
contente com 
as qualidades 
de jilms que 
então sc fa¬ 
riam resolveu 


cinen 
togra phia. 
sociou-sc C< 

J • B. Cl,\R(,i 
tentando 
pequenas esc 
la. o systhem. 
dc d isbuiç. 
que hoje éuJ. - 
ptado por t. 
das as empo 
cas. E'ricccs 
rio accrcsccn 
tar que lv 
e millioharin 
.J D Adam 
presidente d.i 
First C i r c n 11 
dos Exhibid,'- 
r os, iniciou-*, 
nos negocio, 
como empre- 
gado subalter¬ 
no de uma ca¬ 
sa commercial. 
at.tendendo a 
pedido dc fei¬ 
jão. assucar, 
ovos, etc. em 
Parker burgo. 
Entrou para a 
c i n e ma t ogra - 
phia como che¬ 
fe da secção de 
cartazes, su¬ 
bindo logo ra¬ 
pidamente. 


pt>r conta pró¬ 
pria. Os ramos 
de sua podero¬ 
sa associação 
e sjt endem-se 
hoje em dia p< r 
todo o mund< . 

Da vi d Wakk 
Griieith tra¬ 
balha desde 
creança. Sua 
I a mi lia con o 
tantas outras 
da região cl» > 
•■*ul dos Esta- 


Ethel f.LAV- 
ton encontra- 
se actualmcnte 
em New- York 
onde pensa li- 
car até o inver¬ 
no em compa¬ 
nhia dc Sua 
mãi; seu ir¬ 
mão. 


HIISV 


I Pearl Win 
te declarou . 
um jòrna I is t. 
parisiense su 
intenção d» 
não mais tra 
balhar no c 
nematograph 
pois as lure 
violentíssima 
necessárias a« 
studios têm fei 
to muito mal 
seus I i n d» 
olhos... 

A querid 

actriz vai de. 
xar a capit 
francezae cm 
barcar paru 
Ame rica d 
se retirar á vida privada 


cipnl director 
ci ne ma togra- 

Arrumar c r jjjEB 
vender I u v as 
em um estabc- 
Icei mento, não 
é uma tarefa $ 

i ã o incitant ■ 
como a de tin- .'**»&■/*.. • 
gir roupas ve- 
íhas e usadas, 
mas offcrccc tantas oppor 
tardou .Samuel Goldwin i 
edade. encontra-se á fren 
que joga com milhões e < 
Rex Beach. e actores \Y 
tantos idolos. 


ari.an. Rosem ar y Theby. Noah Beery, Heçtoi 
oLass, collaboram com Alice Lake em um nov 
u sou a Lei. 
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Cl ia 1*1*1 i mil- 
lionario ambi¬ 
cioso e cfjoisf.il. 
que não pensava 
Senão em aug- 
mentar sua já 
colossal fortuna 
.empregando pa¬ 
ra isso lodos t>s 
meios, inclusive 
o de eçonomi- 
sar nas despesas 
de producção de 
sua industria, 
evitando e elimi¬ 
nando tanto 
quanto lhe era 
possível nas me¬ 
didas de protec¬ 
ção e segurança 
dos operários.que 
eram. u cada dia 
ameaçados por 
accidentes e mui- 


in fatiga vet carinhi 


eduefl 


I d!i' moni" ijuem 


aos conselhos tantas vezes ciados 
por Evans. 

Essa desgraça produziu no es¬ 
pirito do pobre homem impres¬ 
são tamanha que abandonando 
importante exploração que u 
Sr. Chapplk lhe cunhara par¬ 
tiu e foi se installar numa povoa¬ 
ção visinha pura não mais tni¬ 
nar a ver os lugares em que tora 
tão feliz uo lado de seu filho 

Dias depois, ao cahir da tarde. 
Mus. Chapplp mandou seu h- 
Iho. que era ainda muito peque¬ 
no, esperar seu pai na estação 
ferroviária e. para isso. deixou-o 
sob a guarda de um chauffeur de 
.sua confiança. 

Mas esse homem não merecia 
a fé que a bôa senhora nelle de¬ 
positava; adiantando-se por en¬ 
tradas mal conservadas, já qurni 
noite escura, divertiu-se em lanei' 


ea mente em consequência das 
más condições em que eram alli 
leitos todos os serviços, -devido 
.1 ganancia surdida do ricaço. 

Por muitas vezes Evans pro¬ 
testou junto delle. fazendo-lhe 
ver que não devia tratar com 
tamanho desdém as vidas de 
seus similhantes e pedindo-lhe 
que realisasse na usina e nos 
campos as obras indispensáveis 
para que os trabalhadores não 
H- arriscassem a morte a cada 
instante. Era o coração dc Evans 
quem advinha va o futuro. 

Mas o Sr. Ciiappi.k fez ouv i¬ 
dos de mercador a essas judi¬ 
ciosas observações e, uma tarde, 
foi Danii i . o filho adorado do 
gerente, quem fallcceu em um 
desastre, que. inquestionavel¬ 
mente. não teria succedido se <» 
proprietário houvesse attendido 
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velocidade”, como dizia com um 
orgulhoso. Correndo d esse 
Sgdo não poude ouvir os avisos 
camponeses lhe gritavam 
pelo caminho e prccipitoi;-- e por 
ama ponte que, muito damni- 
cada pela tempestade da ves- 
nera não offerccia segurança para 
,,n vchiculo de tal peso. E acon¬ 
teceu " que todos receia vam. 

0 tabuleiro da ponte já muito 
avariado, cedeu ao ímpeto d'a- 
üiidla corrida e o automovel 
despenhou-se de grande altura 
num riu demasiadamente infla¬ 
do naqüclla estação. O chaufleur 
pereceu na queda c o menino 
licou se debatendo por alguns 
instantes á tona d agua. 

Os arredores estavam com¬ 
pletamente desertos: apenas E- 
\ ws passeiava solitário pela 
margem, remoendo seu desgosto. 

Viu u accidcntc c num im¬ 
pulso natural de homen^ gene¬ 
roso. atirou-se ao rio para sal¬ 
var <> vulto, que entrevira ugi- 
tando-se na espuma da corren¬ 
teza. Alcança-o, enlaça-o vigo¬ 
rosamente, volta para a margem 
c consegue tomar pé. 

Nesse momento, prestando os 
primeiros soecorros, á criança 
para fazcl-a voltar a si. rcconhe- 
ceu-a. lira o filho do homem que 
causara cm seu coração o mais 
profundo dos golpes. Yeiu-lhe 
então a ideia de uma vingança 
terrível. Fugir com aqucllc me¬ 
nino. leval-o para bem longe, 
dar-lhe a seu lado o logar de 
Danifl c obrigar assim o millio- 
nario egoísta a conhecer m.agtm 
egual á que elle soffria. 

Assim faz. Parte levando o pe¬ 
quenino e todos no logar ficam 
convencidos de que a criança 
morreu no accidcntc. 

Passam-se alguns annos. 

A despeito de seu rancor e de 
sua tristeza. Evans não pode re¬ 
sistir á presença daquclle in- 
nocente, que faz passar por seu 
sobrinho e toma-lhe intensa af- 
leição acabando por encontrar 
verdadeira felicidade cm seu 
convivio. 

1 ma noite, na povoação em 
que agora vive, um vagabundo 
usa de linguagem inconveniente 
diante do menino e como não 
ceda ás intimações para que se 
cale. Evans vê-se obrigado a dar- 
lhe uma licção, esmurrando-o va¬ 
lentemente. O outro, cobarde¬ 
mente. recua, mas, apenas ga¬ 
nha distancia, tira do cinto uma 
pistola e alveja seu aggressor. 

Evans cahe exactamente no 
momento em que o Sr. Chapple 
ia passando cm seu automovel. 

Reconhecendo seu antigo ge¬ 
rente dc quem conserv a dolorosa 
recordação, pois reconhece quan¬ 
to *'culpado para com elle, o 
millionario apressa-se a soccor- 
rcl-o. colloca-o no autmovel e 
leva-o para o hospital mais pro- 
xim.. onde o deixa cm trata¬ 
mento por sua conta e com as 
mui- instantes recommendações. 
Sua 'çnhora, sabendo do pccor- 
' ido fica também muito commo- 
yidü c vem no dia seguinte ao 
hospital visitar o ferido. 

menino alli está. junto do 
leu-, de Evans a quem se affci- 
Çoou também e acreditando-o 
na verdade sobrinho de Evans, 
A,Rs Chapple toma-o sob sua 
protecção e offerece-se para aco- 
nel-o em sua nronria resideneia 
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WORI.I) PICTDRI 

BETTY CO 
georgeIj 
“THE DEVÍL’! 


('i no malogra phado pela World 
Pict tires, lendo como protagonis¬ 
tas Bi t rv ('.ompsmn <• (ihoKi.i; 

I .AKKIN 


Quand» 


xT-»n^ii'iTmcln^Tr"vrrrqtrd1r-rçcnr>tTr- 


de Noroeste do (.lanada. chegou 
de regresso no posto, depois de 
uma audaciosa batida durante 
.1 qual aprisionara alguns Pelles- 
Vermelhas que t inham comprado 
whiskey a um estrangeiro em 
troca de pelliças. viu-se ante o 
espectáculo triste da morte, do 
corpo inanimado de sua esposa, 
que conservava ainda na gar¬ 
ganta as marcas dos dedos de 


áment e 


M i li uma linda moça de 17 un¬ 
ia -v linha des,-^parecido! 

Km vão se deu uma busca pela 
redondeza. era evidente que o 
assassjpo da pobre mài raptara 
e levara coirsigo a linda No- 

Nl I I I-.. 

Passaram-se 12 annos. e agora 
a<i triste e velho sargento resta 
apenas o consolo de ter a seu lado 
alem de ant igos e denodados com¬ 
panheiros. a meiga Ji I ia. a unica 


com o sargento rccem-chegado. 
tomou-lhe quasi odio ao saber 
que elle vinha substituir seu pai. 

Kntretahto. era no acampa¬ 
mento de Chino, distante d alli 
talvez menos de uniu legua que 
tinha ido refugiar-se aquellc que 
o velho sargento tanto procu¬ 
rara' O miserável fizeru-sc acom¬ 
panhar por Nont i i i . obrigái;a-a 
a desposa l-o á força e com cila 
mantinha alli uma duria de mu¬ 
lheres bonitas para dançar no 
salão do bar, que montara para 
divertir mineiros e aventureiros. 


Por essa época chegou úqucl- 
las paragens o jovem ‘■argento 
Ma» Naiu. que vinha substi- 
tuil-o. pois que o commando ge¬ 
ral julgava necessária a presença 
de uni homem moço e 'enérgico 
naquelle local, onde ba alguns an¬ 
nos haviam dcscohcrto minas 
de prata o que tinha atlr.ahido 
numerosos elementos aventu¬ 
re ir»is. 

\ not icia de que Oi st.li i ia ser 
substituído causou tristeza, pob 
que todos adorav am o velho sar¬ 
gento e mesmo a linda Ji lia 
que começara por sympathisar 


O sargento Mac Nair gorai assim a ventura de resütuir seu melhorlthcsouro a seu*vdho cullega. 


(Continua nu 
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George 


alographado 

nporation, 

siribuiçãc: 


- Virgínia Valli 

.. >| — Ni gel cie Bruliei 
iernard Durning 

— Jim Farley 

— Tom 0'Brien 

— Bob Perry 

■ Charles Corman 
Oito Hojfman 
cc — Kirk Inças 

- Fvelvn Se lbie 
mcrcinça ■=• FíazelDi 


Nã< era mau homem o capi¬ 
tão Bkiggs; quando estava cal¬ 
mo. cra capaz não sómente de 
generosidade como até de ver¬ 
dadeiro carinho para com seus 
similhantês. mas. infelizmente, 
havia em seu sangue, cm seu 
espirito e em seus nervos um 
ímpeto vulcânico e irresistí¬ 
vel, a menor contrariedade fazia- 
o perder a cabeça e commettcr os 
mais espantosos actos de bruta¬ 
lidade Nesses momentos, elle 
era positivamente'um animal fe¬ 
ro-, uma crcatura impulsiva e 
cruel, que não conhecia leis nem 
conveniências, que esquecia to¬ 
jos os princípios de moral c de 
legalidade para satisfazer seus 
imt inct<>s sangu i na r ios. 

Conhecida essa sua fama e 
tristemente conhecida por in.nu- 
meros actos de sclvagcria a que 
nada era possível oppôr. — por 
que o capitão Bric.c.S tinha a 
serviço de sua fereza uma força 
muscular excepcional e uma bra¬ 
vura indomável, — não havia, 
nem em sua equipagem, nem 
nos portos que elle frequentava, 
quem se atrevesse a contradizel-o 
ou eontrappr-sc a seus desígnios; 
upenas o Dr. Philiol. seu velho 
amigo e medico atrevia-se ,por 
vezes, a intervir, procurando 
conter seus accessos de cólera; 
mas ainda assim o honesto fa¬ 
cultativo não se empenhava nes- 
sas arriscadas intervenções senão 
com muita cautela e diplomacia. 

Especia l mente nos momentos 
cm que o capitão estava sugeito 
aos elleitos das libações ,que fa¬ 
da com demasiada frequência, o 
hum Dr. Philiol precisava de 
'oda a sua astúcia e toda a sua 
mane irosa habilidade para im- 
pedir que Brig.cs praticasse 
barbaridades alem dos limites 
admi- iveis entre lobos do mar. 

Lm dia, a bordo de seu navio- 


cru um deus poderosíssimo; sem 
elle a tribu estava ameaçada de 
soffrer fome. peste e perder, to¬ 
das as batalhas em que sc em¬ 
penhassem; por i«so cila vinha 
delegada por seus iimãos de fé 
exigira restituição da imagem. 

líxigir! — ehaeotenu o capitão 
com um riso bestial. Só exige 
quem tem direitos para isso; 
quem pode dar alguma cousa 
em troca, seja bem. seja mal; 
compensar o que exige com qual¬ 
quer dadiva ou castigar a re¬ 
cusa com qualquer affronta. 


pitão c desviar suas ideiasj de 
furor que o accommettcra, con¬ 
tra a equipagem, veiu convidal-o 
para uma partida de cartas e 
estavam os dois sentados jo¬ 
gando no camarote do com man¬ 
do. quando outro marinheiro, um 
chamado Wansley. veiu preve¬ 
nir Bíggs de que uma feiticeira 
ma'a ia. tendo vindo de uma d a- 
quellas ilhas cm uma canoa das 
mais primitivas, desejava lal- 
lar-lhe. 

O capitão mandou que esta 
mulher fosse trazida a sua pre¬ 


sença c graças ao auxilio de um 
interprete, outro marinheiro, que 
conhecia o dialccto cPaquelles 
indígenas, ouviu a reclamação da 
feiticeira, 

Aquella mulher, que tinha 
nos olhos o fulgor Je uma fana- 
tica, vinha exigir-lhe a entrega 
de um idolo, uma imagem cie 
barro, hedionda e tosca, que o 
capitão encontrara rn.ezcs antes 
no littoral de uma ilha e reco¬ 
lhera para conservar a bordo 
como objecto de curiosidade. 
Para os selvagens, aqucllc idolo 

















I :m vão o Dr. Philliol > 


^forçava paru conter os Ímpetos «cm 


Nesse momento 
approximou-se do 


Velho c arrependido, u capit ão não stihc como consolar, a pobre Laura 


- Assim disseste e assim é — 
retorquiu a feiticeira. - Nada 
le offereccmos em troca por que 
<> roubado não tem que pagar 
ao ladrão; mas. se não nos resti- 
tjtuircs nosso deus, os dois ho- : 
mens de tua equiparem, que ca- 
hiram em nosso poder —- aquelle 
que mal começa a viver e o outro 
já curvado pelos annos — pagarão 
com a vida a tua recusa. 

Todos eomprchendcram im- 
mcdiatamcntc que os prisionei¬ 
ros a que a feiticeira se releria e 
que a tribu selvagem conserva- 
va como refens eram o grumete 
e o marinheiro, foragidos de 
b>rdo. Todos comprehenderam 
egualmente que os indígenas fa- 
n itieos. irritados com o roubo de 
seu idolo. não hesitariam em 
levar á realidade a ameaça, que 
enviavam ao capitão. Mas a des¬ 
peito das supplicas e conselhos 
do Du. Pim.ioL, Briccs recusou 
entregar a imagem e mais ainda; 
tentou conservar a bordo a fei¬ 
ticeira. empenhando-se cm sc- 
duzil-a ou dominai-a por seus 
processos habituacs, que eram 
os da força brutal. 

1£ o resultado foi o que se po¬ 
dia esperar. \ própria equipagem 
não ousava acreditar que o ca¬ 
pitão fosse capaz de deixar o 
marinheiro e o grumete entregues 
á sanha inconsciente dos selva- 
vagens pelo só capricho de con¬ 
servar uniu estatueta sem en¬ 
cantos e a vaidade de não se dei¬ 
xar intimidar pela exigência da 
fciticicra. 

Mas quando viram que Bric- 
r.s iniciava as manobras para 
levantar as ancoras c partir, 
Wanslky não sc conteve e diri- 
gindo-sc ao passadiço pediu-lhe 
cm nome da equipagem que não 
partisse abandonando dois com¬ 


panheiros a tão horrenda sorte. 
(*omo unica resposta, Br ic.s, 
atirou-lhe um socco, que o fez 
eahir desacordado sobre o convcr. 


actor Dustln Fárnum c a actrir \H 


uma canoa 
navio com 
uma delegação de Malaios. que 
vinha mais uma vez insistir pela 
restituição do idolo. 

O capitão ouviu-os muito cal¬ 
mo e. como resposta, declarou 
que lhes dava dois minutos para 
sc affastarem de seu navio. Se ao 
fim d esse tempo não remassem 
para terra, clle os dispersaria a 
bala. Os selvagens obedeceram 
mas apenas chegaram em terra, 
communicaram a nova recusa a 
seus companheiros, que, alli mes¬ 
mo. sob os olhos da equipagem 
horroris a - 
da, dcgol- 
Iaram o s 
dois prisio¬ 
neiros. 

Então, o 
capitão 
Briccs, 
range n d o 
os dentes, 
com os o- 
lhos exor- 
bitan t e s . 
num a c - 
cesso d e 
furia des¬ 
medida, foi 
o primeiro 
a saltar pa¬ 
ra um bo- 
t c e . á 
frente d c 
seus mari¬ 
nhe i r o s . 
deu um as- 
salto con¬ 
tra os in- 
d i gc n a s. 
caus ando 
entre elles 
terrível 
mortanda - 
dc. 

Mas is¬ 
so cra ape¬ 
nas a u g - 
mentar o 
numero de 
mortos, 
que tinha 
na consci¬ 
ência: em 
nada dimi¬ 
nuía a cru¬ 
eldade fria 


c implacável com que causára o 
sacrifício de seus dois cominan 
dados. 

Voltou para bordo ainda <>f- 
fegante da luta. com vários 
ferimentos pelo corpo e o espi¬ 
rito vagamente oppresso pelas 
sccnas de sangue e horror, que 
presenciara. Conservando seu 
semblante fechado e impassível 
ordenou a manobra para a 
partida mas aquclla ultima trn- 
gedia deixara cm sua alma uma 
marca indelevel. 

Desde esse dia tornou-se raro 
ouvir-lhe a voz a bordo. Che¬ 
gando ao porto de origem, clle 
vehdeu, apressada mente e sem 
discutir, o preço o carregamento 
que trazia, despediu a equipa¬ 
gem. procedeu lambem á venda 
do navio e retirou-se para uma 
propriedade, que adquirira an¬ 
nos antes a beira-mar, resolvido 
a viver tranquillo. longe d a- 
quclla vida rude dos homens, que 
andam pelos mares do sul. 

Passaram-se vinte annos. 

O capitão Briccs casou-se 
mas em poucos mezes perdeu 
sua esposa c o filho que lhe nas¬ 
cera. Depois envelheceu, viven¬ 
do só. numa existência mono 
tona c desolada em que só up- 
parcciatn corno dois fulgorc- 
dois esboços de venteira, a ami¬ 
zade do Dr. Philiol que conti¬ 
nuava fielmente a procurai-o e o 
amor por um sobrinho, o peque¬ 
no Hal. que ficára orphão aos 
primeiros annos c Briccs re¬ 
colhera. mandando-o edeicar co¬ 
mo se fosse seu proprio filho. 

Quando Hal chegou á ado 
1 e c e ncia, descuidando-se -u 
bitamente do amor de Lm i ; \ 
uma moça bôa c linda, que era 
sua namorada, manifestou a 
vencível desejo de sc dedicar .1 
vida de marinheiro c isso r 
duziu no capitão Brigc.s sua pri¬ 
meira alegria sincera c pura 
augmentada por uma sensaça" 
dc orgulho ao ver seu sobrin.i" 
tão resoluto, c audaz, tão cKio 
de paixão pelos perigos. qu< e 
preciso affrontar no oceano 

Elle proprio foi escolher sl 
quirir c equipar um navio P it,a 

(Continua na pagina 2°’ 
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O GAROTO 


Ci nen:atoyraphada pela I- 

Novclla clc Charlii (-ilAPi.tN Natipr.íil Piciurcs, com a 
guinlc ilisiribuiçâo, 


O seductor 
A mulher 


Karl Miller 
I 'una Pi un i am i 
O policimen 


O garoto |AcKii-: Coou,AN 
O philosopho Carlitos 
Tom Wilson 


Resumo o a parti; já pi pi i- 
o.aoa; - Edna, i tma pobre mu¬ 

lher abandonada por seu marido, 
com um fíiho recerrinuscido, não 
sabendo como sustenUd-o. tem a 
ideia de o enfeitar junto de uma 
senhora bastante rica e boa para 
que a adopte e lhe dê uma rida 
confortarei Para isso abandona-o 
em um luxuoso automorel. i/p 
qual viu descer uma senhora sym- 
pathica e elegantemente vestida 
Apenas se ajfasta arrepende-se e 
volta para retomar se,u filho. Mas 


já não encontra o automorel, que 
Joi roubado por audaciosos larapias. 
.Muito distante «/ alli. encontrando 
a creança nu vehiculo de que se 
apoderaram para praticar novas 
proezas, os ladrões deixam-a den¬ 
tro de uma barrica em um bairro 
miserável e Carlitos ahi a en¬ 
contra. \ão sabendo a quem con- 
Jiar o emtcitadinho. o exótica phi- 
losopho lera-o para sua humílima 
residência e. a custa de esforços 
inenarráveis. consegue crial-o. 
Agora, já com cinco annos. esse 


O inimigo que ellc procuram anciosamcnte no horizonte surge pela"retí'. 


garoto, que conquistou todo o seu 
coração, êo seu companheiro inse¬ 
parável e seu melhor auxiliar na 
problemático conquista do pão 
quotidiano.) 

Por exemplo; — Como a ne¬ 
cessidade era a sua lei suprema. 
('arutos a do pt a va os mais va¬ 
riados officios. conforme as pro¬ 
babilidades de exito mais rá¬ 
pido. que sc lhe oflerecia. Um 
dia. teve a sorte de encontrar 
em um monte de lixo restos de 
apetrechos de vidraceiro. Esse 
encontro decidiu do officio de 
(-arutos por algum tempo. Já 
que a apparelhagem, que lhe ap- 


purecia era essa. seria vidr 
O peior c que a concurrer. na 
luta pela vida é cousa nn 
ria c a menos que já se jen 
gupzta conhecida não é l i ;1 
contrai* trabalho d esse : ' 

O pobre Carlitos anda' h, ‘- 
ras c horas, csguclando I1U 
offcrta de seus serviços se,- qi‘s 
appareccsse um s ó freguer 

Mas conhecem-sc os aK' 
homens nas grandes occ.i' 
quando as occasiòes nao PI'; 
reccm, o homem vero t >'•- 
mente grande sabe creal-* 
draceiro, Carlitos prcci', 1 Ll 
vidros para concertar. P- " r 





















WÊ, 


Uma curiosa photographia do popular ( '.harlcs Quck Jornan 


inuaç; 


oUcreeer-lhc; c assistiu a sua pri¬ 
meira partida com enternecida 
emoção. 

Mus apenas regressou d’essa 
viagem Hal apresentou-se a seu 
tio tão mudado que o velho ca¬ 
pitão estremeceu de pavor, com- 
prehendendo que começara seu 
castigo pelos erros do passado.. 
Lm alguns mezes de cruzeiro pelo 
Oceano o rapaz adquirira há¬ 
bitos absolutamente diversos d‘a- 
qucllcs com que seu tio sempre 
<> conhecera. Dera para beber e 
dir-se-hia que o alccol, junta- 
mente com as emanações do 
mar tinham despertado ncllc 
uma alma nova um espirito dia- 
oolie<> em que o capitão Briggs 
reconhecia o impeto monstruoso 
v cruel que o caractcrisara em 
s ua juventude. 

M r seu sobrinho agora era ter 
diani • de si, na edade em que a 
espenencia e o soffrimento nos 
emina a ver claro, o quadro que 
cllc offcrecia a seus amigos e a 
com mandados, quanao an¬ 
dava pelos mares do sul a bordo 
do Carneiro de Prata. E cllc 
tremia de horror, avaliando o 
quanto devia ser odioso a seus 
5| milhantes, fallando e agindo 
com a brutalidade que Hal 
ugota ostentava com ingênuo 
orgulho. 

p desgosto do velho capitão 
oi tamanho que elle nem sequer 
ousou fazer observações a seu 
obrinho; tinha a impressão de 
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As aventuras 


lcsccnça não somente Hal como. 
seu tio sentiram desgosto pro, 
fundo por esse depauperamento- 
que transformava cm invalido 
um homem cm pleno fulgor da 
mocidade e da robustez. Porem 
o capitão Briggs não tardou 
a abençaor a moléstia terrível, 
que ameaçara a existência de 
seu sobrinho. Coni a força mus¬ 
cular. o rapaz perdera os instin- 
ctos brutacs. Era como se. ao re- 
t irar-se d aqucllc corpo soberbo, 
o espirito maligno tivesse por 
\ ingança levado todo o vigor que 
o animava. 


a primeira ilha viu seu navio 
atacado por uma multidão in- 
nurneravcl de selvagens, que só 
a grande custo a equipagem lo¬ 
grou rcpellir. 

Mas embora victorjosq, Hal 
recebera um ferimento, que. pa¬ 
recendo sem importância á pri¬ 
meira vista, revelou-se em pouco 
da maior gravidade. Fòra alcan¬ 
çado num hombro por uma 
azagaia, que .apenas cortara li- 
g-iramente os rnusculos mas a 
arma indígena estava envene¬ 
nada; ao fim de poucos dias de¬ 
clarou-se no ferido uma infe¬ 
cção, que o cóllocou ás portas 
da morte. 


(Continuaçü«i ,t 
Patí. 11 


AXATÓLlOtinh; 
seu plano: aper .. 
deu algumas 


necessárias p■ 
ladear urna roh» 
ta columna c fu 
assim fóra ds 
cance dos 
de Jorge Bk. 
son. 

Então, d e t ; 


Porem Briggs ainda dava gra¬ 
ças a Deus. Sc isso era preciso 
para que Hal perdesse os ins- 
tinctos brutacs. que o approxi- 
fnavam mais das feras do que do 
genero humano, cl 1c bcmdizia o 
destino. Hal não seria mais ca- 
eapitãò ousado e altivo cru¬ 
zando os mares. Melhor. Seria 
um homem simples e bo.m vi¬ 
vendo tranquillo. E, para con- 
solal-o d'essa humilhação phy- 
sica teria o amor de La ura c o 
carinho de seu tio. que ainda 
julgava dever-lhe muito por que 
el!c fôra a victima expiatória do 
seus erros do passado. 


fingiu notar p, ; . 
primeira u: i 
pulseira e os múl¬ 
tiplos anneis. qm 
ornavam a m. 
pc Emilia’ pou . 
da sobre seu br.u 


Dias e noites sem conta o Dr. 
Phíliol c o capitão Briggs 
mantiveram-se á cabeceira de seu 
leito, luetando contra aquelle 
mal mysterioso. Por varias vezes 
desanimo chegou a invadir 
seus coraçfics; mas, afinal, á 
custa de esforços immensos c de 
cuidados incessantes, o medico 
poude declarar aue resp< índia pela 
salvação de Hal. De facto, o ra¬ 
paz curou-se. recobrou a saude 
mas perdera quasi por completo 
a robustez, que tanto o orgu¬ 
lhava e que ellc tão mal utili- 


— Minha filha 
— murmurou dle 
com ar severo e 
terno ao mesmo 
tempo. — Que cs- 
pccie de profissão 
arranjou você que 
lhe permitte ga¬ 
nhos taes ? 


George A. England 


Emilia corou, 
empall idee c u c 
fechou os olhos 
como se fosse de'- 
fallcccr. Anato- 
lio apressou-se a 
conduzil-a para " 
divan mais pro\t- 
mo e installad* - 
alli. começou a 
interrogal-a pa¬ 
ternalmente. 

Emilia não he¬ 
sitou: confessou- 
lhe que ficara »*i- 
phã e pobre; ten- 




Licenciado pelo L>» 
partamento Nack 
nal de Saude Pi 
blica. 


actor James Kirkwood.no papel dc Jean Jacque Barbilf 


Muitas pessoas ignoram que 
no espaço de 2 horas os restos 
de comida, dôces, etc. que fi¬ 
cam nos interstícios dos den¬ 
tes começam a fermentar. Esta 
lermentãção é que é a causa 
da carie dos dentes e do máo 
hálito. Usando o dentifrício 
medicinal 


evita-se esta acção prejudicial 
Bastam algumas gotas num co¬ 
po dagua. Compre hoje mes- 
me um vidro, pelo preço mo- 
dico de 2$500. A‘ venda em 
toda a parte e no deposito ge¬ 
ral : Casa Hermanny — Rio. 
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volver, porem energicamente re- 
pcllido por seu inimigo, deixa a 
arma cahir ao solo. O revolver 
det ona c fere-o de morte. 

Essa sccna fora testemunhada 
unicamente por Fan Baxter, 
que o accusa de autor da morte 
de Willakd. Sú a consciência 
de Routíu to clamava contra essa 
injustiça, gritando sua innoecn- 


iara diveiM» -- 

vam tão pouco!... Depois expc- 

rimentaraapprender musica, por 

quc muita gente lhe dissera qu 
tinha \ cação, mas era tão diffi- 
C1 I upp-nder musica, era tão di- 
(j - c j| c : k) dispendioso o estudo ! 
Oj. h( , mestres custavam tan¬ 
to! Etão Jorge Bronson. que 
era rm rico, offcreccra-lhe sua 
protec, o,.. E como Anatolio 
toma\ um semblante de carras¬ 
co ao uvir essas palavras, ella 
apresa -se a accrescentar com 
os labí trêmulos e os olhos sup- 
pliccs: 

— Mas elle prometteu casar 

cbmnvgo. 

J\s m oLio contmwvaxonru ma 
physionomia carrancuda e gra- 


Sem provas cm contrario da 
accusação. o tribunal julga-o 
culpado c por unanimidade con- 
demna-o á pena de morte. 

Sem appelhiçãp, possivcl, sem 
esperanças d e se salvar. Rom üLrn- 
sd tem um iinico desejo: occul 
tar de sua mãi adorada seu fim 
trágico c deshonroso. Na prisão 
elle pede a Doi.t.v que nada lhe 
escreva nesse sentido. 

Não queria causar a Mrs. 
Shhi.OON a magua suprema de 
o saber accusa do coiro cxecu- 
tador de crime tão nefando. 

Dolly. porem, quc lhe devo" 
ta va um grande amor. não se 


- Oh! Anatolio — gemeu 
Kmilia. — Vais me desprezar 
por isso? Eu que tive tanta ale¬ 
gria cm tornar a ver-te! 

Pousava as mãos sobre seus 
hombros num gesto dc criança c 
cra tão bonita, que nosso heroc 
sentiu duplicadas suas facul¬ 
dades philosophicas de apostolo, 
suas tendências humanitarias, 
sua aspiração de dedicar-se aos 
necessitados. E aquella creaturi- 
nha necessitava de uma luz nas 
trevas cm que se debatia!... 

Ergueu-se num gesto resoluto, 
tomou-a pela mão e conduziu-a 
não á mesa do brutamontes mas 
a sua própria mesa onde a apre¬ 
sentou a sUa esposa, dizendo-lhe 
cm voz baixa: 

— Minha querida esta pobre 
moça, quc eu conheci nos pri¬ 
meiros annos de existência, está 
no caminho da oerdição e nós 
precisamos dc salva-la. Vamos 
lcvál-a para nossa casa. . . 

Não teve porem, coragem para 
proseguir. Viviana voltara para 

elle um rosto trans- _ 

:, r:u ;.lu d'uma in- 

dign- i tão vchc- gr 

meni. quc Anato- j "j 

1-1' ' i' ■- '-'LIOU CStUpC- 

'TCt. , (JUe Leria ha- i; «T, 

v kI ■ |\ira quc cila *||N‘ *' - ’i 

J l exaltasse ? 

1 jciiniva dc■- - * 

’ ‘ai 1 rosto, nndo rjSF} 

'• M "■ o Irllc acoir- ** ^ 

I l|] nl'. 1 1 ;: 11 jda aqucl- 

la sccna observara a „. 

llc| \ " dadccomquc ^ , 

" oii '" dc Viviana 
s eguira os gestos do 

rnaride 


|X)de conlormar com esse silen¬ 
cio. e embora cumprindo sua pa¬ 
lavra de nada escrever a Mrs. 
SheldoN, vai pessoal mente á 
aldeia de sua residência e tudo lhe 
revela.! 

Unem-se ambas para tentar 
todos os meios possíveis de o 
salvarem. Dirigem-se á casa do 
procurador do Districtò, implo¬ 
rando sua interferência para o 
livrarem. Nada é possivcl fazer, 
a menos que Fan Baxter, a 
uni cá testemunha de vista do 
facto, declare não ter sido elle 
o assassino. Animadas por um 
espirito dc suprema humilhação 
c sacrifício, as duas pobres mu¬ 
lheres procuram a repellcntc 
crcatura. 

Süpplicas, pedidos dc piedade, 


iEIla pediu cem tal meiguice quc Anatolio curvou-se para abotoar 

tar com aquella creaturinha num 
divan isolado. 

Porem Anatolio, convencido 
de que praticava sómente um 
acto de bencmcrcncia não podia 
comprchcnder aquella cólera. 


ipalinln 


(Continuação da png. 5) 
Roberto reage indignado, e 
isso determina uma luta entre 
ambos. Willarb toma dc um rc- 


seu pe 
mi nu seu lo bater fre¬ 
neticamente no ta- 

pete enquanto Ana- 
,OL1<) fazia Emilia 
' oltcar entre os ou- 
tros pares; notara 
s tia pallidez quando 
n millionario philc- 
sopho se fôra sen- 


Os planos cavilosos d uquelle homem causam hori 


propri 











tudo è feito inutilmente. Fan 
é inexorável e cruel' 

Mus o amor materno, que. 
a levara a ajoelhar-se diante de 
uma mulher perdida,dá a mãi 
de Roberto forças paru uma 
lula physica tremenda com a 
infame ereatura, ubrigando-a pela 
violência a revelar a verdade dn 
succedidn. 

O procurador é chamado e ante 
a confissão de Fan Baxter. 
apressa-se telephtmar para a pe¬ 
nitenciaria onde Roberto Suai - 
DON devia ser fulminado pela 

cadeii i ■•l 1 ' 1 ' 1 ’ i^rt-- 

\ iolento temporal cahira, po¬ 
rem. sobre toda aquelle perí¬ 
metro da cidade e todas as com- 
nuinicaçô.s. tclegraphicas, esta- 
vam interrompidas pela violên¬ 
cia da tempestade. Só restava 
o recurso de tomarem «um autu- 
movel e em pessôa dirigirem-se 
para a prisão. 

Faltavam, porem, apenas duas 
horas para ser executado a sen¬ 
tença e o mais possante carro 
só poderia fazer o trujeeto em 
diu-.s horas e quinze minutos! 

Acontecesse o que acontecesse 
era preciso salvar o innoccntc 
e impedir que a execução viesse 
manchar a memória daquclle 
que nada lizcru para merecer 
um castigo irreparável. 

A justiça divina, porem, vem 
reparar os desvios das consciên¬ 
cias d este mundo e accen.de na 
mente do procurador do Distri- 
cto um meio de evitar que fosse 
consumada a sentença. Inter¬ 
ceptada a corrente eléctrica para 
a penitenciaria ficaria suspensa 
a execução que deveria estar a 
consUmmar-sc algumas milhas 
alem. 

Assim Ioi salvo Roui u l o Si a i - 
noN, graças ao..air.or de Dou. y c 
a dedicação de sua mãi 

Livre ele culpa e confirmada 
sua inn.ocencia, vão todos pro¬ 
curar, longe desse malfadado lo- 
gar a lelicidade que devia am¬ 
parar tão nobres creaturas. Uni¬ 
dos os destinos de Roberto e 



- A SECNA MUDA — 

Doli.y, tem Mas. Smkldon con- 
seg tido a ventura suprema da paz 
e t ranquilliadde cm seu lar feliz. 

C Za a dnK a Svlli va n 


O APITO 
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Não será um verdadeiro crime 
arrancar o menino ao conforto 
e á felicidade a que tem direito? 
Não será mais digno confessar a 
Mas. Cm APPLE o rapto, que pra¬ 
ticou, por vingança e deixar que 
cila conheça a doçura de ter seu 
filho para sempre junto de si ? _ 


Evans está quasi a ceder 
essa tentaçèa, quando c|- K - , 
noticia dc um novo desastr" lv . 
usina; mas um operário, j 
vez um ancião, um pai de f a , ',1 
tombou morto, ceifado por 
machina que o Sa. C_!i i.m • , i 
se descuidara de cercar com 1 f 
de aço, para poupar despe - 

Diante d essa nova dem. 1 
tração do millionario Ev.w- ; . . 
solve persistir em seu ranc- , 
entra. 

Vias. GhApple nem st . 
discute seu direito c entrega ,, 
a criança; mas ha em sem - 
lagrvm as tâo sentidas... hi. 
Beijo de despedida,que ella p« 
ta fronte do menino, uma tem 
não profunda, que a cot,, 
foge da alma de Evans e elle 
fessa o qu e fez. 

Depois vai partir. Mas 
nino protesta. Isso não; g 
muito d'aquclla senhora; >4 
muito daquclla casa mm 1 
quer que seu tio se affaste 
lcval-o. 

O Sr. Chapple chega para 
senciar essa scena. que, a 1 : 
cipio, não comprchcnde. 

Exaltada pela emoção, rev 4 
tada afinal contra o egoismo ! 
seu marido, a bôa senhora ■ • 
plica-lhc o que se passa. 

E o millionario, no deslumbra¬ 
mento de ver seu filho restituído 
ao lar, reconhece seus erros e .■ 
fcrece a Evans retomar seu In¬ 
gá r dc gerente com plenos pode¬ 
res para installar em todo o e 
tabeleeimento as medidas de pre¬ 
caução que julgar necessárias. 

Lamuert Hillyi r 


A quadrilha do demonio 


(Continuação da pagina 1S» 



l'M ARTISTA ATITI.liTA Anttinin Moreno, cm um dc seus exercios diários. 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

Grande e extraordinária Loteria para S. João — Em 3 
sorte os Sabbado, 24 de Junho, ás 3 horas da tarde, 
I o sorteio Segunda-feira, 26 de Junho, ás II e I hora 
da tarde, 2.° e 3.° sorteios — Novo plano — 2-l. a 

o o cnSIcm ISn.nnnJnn 0 T0TAL D0S 3 P *EMlOS MAIORES 

2. SORTEIO 100:0005000 O H A A (t 

3. ° SORTEIO 200:000$000 ^ÜÜ.OOOÇOOO 

PHEÇ0 D0 BILHETE 22S000. EM VIGÉSIMOS 

Os bilhetes para essa? loterias acham-se á venda na séde da 
Companhia, á Rua l.° dc Março 88. 


gento Mac Nair surge na oceu- 
sião, amarrado e impotente, in¬ 
siste a tudo com brados de furor. 
Vias Nonette surge na occasiãu 
propicia c de revolver em punho 
faz recuar a matilha, a quadri¬ 
lha do demonio 

Tendo assim imrhobilisado os 
miseráveis Nonette liberta u 
jovem sargento, entrega-lhe *-eu 
revolver e corre ao posto a pedir 
soccorro, que chega quando já 
Mac Nair não podia mais re¬ 
sistir a onda crescente de adver¬ 
sários. 

E assim o pobre pai recuperou 
as filhas perdidas. 

Quanto ao sargento Mac. N.mh 
comprchcndeu bem que não po¬ 
deria mais deixar o posto solitm 1 1 
daquclla região primitiva r 
Noroeste do Canadá e despo 
sando Julia ficou servindo . u 
sobre as ordens dc Deslili. 

Julio Setií 
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Acompanhando attentamente codas as publicações 
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Ainda no corrente mez será 
posto á venda o 


ALMANACH EU SEI TUDO 



publicação no seu genero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chro mos. 
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